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ATA REUNIÃO ONLINE DO CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL E SOLIDÁRIO – CMDRSS 

 
Data: 31/03/22 
 
Horário: 10:00 horas 
 
Plataforma: Google Meet 
 

Participantes:   

 

André Ruoppolo Biazoti (Instituto Kairós); Cristina Abi Jabbour (Presidente Interina e 

Secretária Executiva CMDRSS - CA/SMSUB); Cyra Malta (SVMA); Daniela Silveira 

Anjos (SMRI); João Ricardo Ribas de Morais (SGM); Lia Palm (CA/SMDET); Luzia 

Souza (Agricultora zona sul); Lucas Gomes (CA/SMDET); Maria Alves (Agricultora 

zona norte); Maria Lucia Bellenzani (RAPPA); Mathews Vichr Lopes (Projeto Ligue os 

Pontos); Patricia Sepe (SMUL); Raquel Rizzi (SFA-SP/MAPA); Vanda Costa 

(Movimento de Agricultora Urbana Z. Oeste) 

 

Registro: 

 

Em 31 de março de 2022 foi realizada a 26ª reunião ordinária da 2ª gestão do 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário – CMDRSS, 

Biênio 2020/2021 por meio de plataforma digital. Iniciada a reunião, Cristina 

cumprimenta a todos os presentes e expõe a pauta com os seguintes itens: 

Apresentação do Projeto Ligue os Pontos (LoP) – Status, GT Zona Norte, PMADRSS 

(Plano Rural), Eleição 3º Mandato, Informe sobre PSA, Informes Gerais e ainda 

agradece em nome do CMDRSS pela pronta reposta da Secretaria de Relações 

Internacionais (SMRI) em atender o ofício sobre informe e status do Projeto LoP.  

 

A apresentação do Projeto LoP feita por Mathews, que, dentre outros, trouxe 

informações sobre o novo aporte feito pela Porticus, sobre a importância da 

internalização dos processos e aprendizados pela Prefeitura de SP, sobre trabalhos em 
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andamento e sobre as consultorias em Cadeia do Ovo, Plano de Negócio - Cadeia do 

Cambuci e Packing House e por fim da Unidade de Beneficiamento.  

Daniela informou que a Secretária de Relações Internacionais, por meio da 

Secretária Marta Suplicy, atendeu prontamente o pedido do CMDRSS e que tem 

desenvolvido os trabalhos com a Casa de Agricultura da Zona Sul. Informou que dois 

biodigestores ofertados serão instalados na cidade de SP. 

Patricia comentou sobre a importância de chamar os agrônomos concursados 

para integrar a equipe de servidores da cidade de São Paulo e da importância das 

Casas de Agricultura terem dotação orçamentária própria. Patricia passou um informe 

sobre o PSA, Pagamento por Serviço Ambiental. Que no dia 08 de abril haverá uma 

reunião do CONFEMA - Conselho do Fundo Especial do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável e na pauta está a aprovação do Edital do PSA. 

André elogiou a apresentação e as atividades que estão sendo desenvolvidas no 

âmbito do Projeto LoP junto à Casa de Agricultura da zona sul e acrescentou que o 

CMDRSS é um conselho formado por um grupo diverso e técnico de todas as esferas 

de governo e da sociedade civil e que poderia ser mais bem aproveitado ou ainda que 

poderia ser chamado para participar da construção dos programas e políticas públicas, 

pois além de ser um órgão de controle, tem em sua atribuição subsidiar a formulação 

de políticas públicas estruturantes da promoção do desenvolvimento do território rural 

com base na sustentabilidade econômica e social, por exemplo. Em suma, estar mais 

integrado e receber informes mais constantes. 

Patricia comentou sobre a força-tarefa que está sendo feita para o lançamento 

do PSA. 

D. Maria Alves falou da importância do composto e do mesmo chegar até as 

hortas/ unidade de produção e na qualidade dele, que é prejudicial quando ele chega 

com lixo e não devidamente peneirado.  

Visita Zona Norte: Ficou acordado que será feito o Jd. Damasceno e se houver 

tempo, o Acampamento Irmã Alberta localizado em Perus, ambos na zona norte. 

Lucia reitera a fala do André com relação à colaboração do CMDRSS na criação 

e elaboração dos programas e políticas públicas, como por exemplo a meta das 400 
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hortas sobre colaboração na construção. Lia comenta que seria importante então o 

CMDRSS propor como seria essa construção em conjunto.  

A próxima pauta foi sobre o Plano Rural. André trouxe uma análise feita por ele 

sobre todos os planos municipais que versam sobre o tema horta e agricultura e 

interface direta das ações desses planos com as ações do Plano Rural no formato de 

uma tabela. Um dos objetivos é demonstrar que o que está sendo proposto não é algo 

muito distante do que já está sendo pretendido com outros planos e que não há 

motivos para não lançar este plano. A tabela será colocada como anexo no plano e 

ainda ficará disponível no site da PMSP. 

Lia falou sobre todas as atualizações que estão sendo feitas no plano, como 

texto de apresentação, diagnóstico e consideração final e dados do projeto LoP.  

CMDRSS será anfitrião do Seminário de Trabalho da zona norte. Visita dia 04 de 

abril para se ter um retrato atualizado da situação.  

Luzia está pensando no trabalho de transição em sua unidade de produção.  

Lia informou que a SMDET está trabalhando em conjunto com a SVMA acerca 

do PSA, essa última é a secretaria que será responsável de fato pelo tema e sobre a 

importância da estruturação da assistência técnica no município. Informou ainda que a 

CATI terá um técnico para o município de SP que deverá iniciar suas atividades em 

breve. Lia gostaria de encaminhar a insatisfação de alguns membros do CMDRSS em 

não serem consultados para as construções de políticas públicas referentes à 

agricultura. Ficou acordado que pelo grupo de whatsapp ocorreria essa conversa e por 

temas, iniciando com a pauta meta das 400 hortas por exemplo, formar um GT, pois na 

reunião ordinária não seria o melhor momento, devido à quantidade de assuntos que 

são abordados. Então ficou acordado que, por meio de uma reunião extraordinária, 

assuntos específicos relativos à meta e políticas públicas seriam marcadas. Por fim 

André colocou a importância de se facilitar o intercâmbio entre agricultoras e 

agricultores para que possam se conhecer, trocar técnicas de cultivo, sementes, mudas 

e experiência. Para isso seria necessária uma Van/automóvel. 

 

Expirado o horário da reunião os trabalhos foram finalizados. 


